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    Apresentação




    A juventude é uma bela época da vida.




    É nesta fase que tomamos as decisões mais importantes, como que profissão escolher, com quem nos casar, como viver a vida religiosa etc.




    É o momento em que o jovem desperta para a busca de sua complementação com uma pessoa do outro sexo, ou então decide abrir mão da vida conjugal para ser inteiramente de Deus.




    Qualquer que seja o caminho escolhido, a afetividade e a sexualidade sempre serão muito fortes no jovem. Estas são duas grandes forças que Deus colocou somente em nós, e não nos animais. Elas, desde que bem orientadas e usadas, trazem felicidade à nossa vida; mas se desequilibradas, podem gerar muitas dores e lágrimas.




    A vida do homem e da mulher que vivem juntos no amor recíproco que os faz crescer e multiplicar (cf. Gn 1,28) é um belo desígnio de Deus, que quis fazer do casal humano a “fonte da vida”. Sem respeitar esse projeto de Deus, jamais o homem, a mulher e a humanidade serão felizes. Somente quem criou o homem pode dizer como ele deve viver. Ninguém mais.




    Mas para que tudo isso aconteça bem, para que cada homem e cada mulher vivam esta realidade, é preciso que sejam saudáveis em sua afetividade e em sua sexualidade, pois será por meio dessas faculdades que passará a estrada do amor e da vida. Portanto, cada um precisa cuidar de si mesmo para fazer o outro feliz. É preciso ter a lucidez e a coragem de “olhar para si mesmo”, com o olhar amoroso de Deus, e perguntar: Como vai a minha vida? Será que eu sei amar de verdade ou será que vivo uma caricatura de amor? O amor é belo e tem muitas faces, mas é preciso “possuir-se” para saber amar. Ninguém dá o que não possui.




    Para amar de verdade e construir o outro, é preciso ser livre, não escravo de si mesmo e de suas paixões.




    Se a afetividade e a sexualidade forem desordenadas no jovem, o namoro não poderá ser feliz, pois o casal enfrentará muitos problemas. Pode ser que o jovem faça do namoro um tempo bonito de “conhecer o outro” e de crescer juntos, mas uma aventura dominada e perdida no turbilhão das paixões causa muitos riscos e muitas destruições.




    Quando o jovem encontra o equilíbrio em suas afetividade e sexualidade, logo entende o enorme valor da castidade até o casamento, que será para ele como uma escola de amadurecimento pessoal em preparação para o matrimônio.




    Sabemos que muitos jovens carregam consigo problemas sérios nesses campos da vida, muitas vezes decorrentes das marcas familiares, especialmente aquelas adquiridas na infância e na adolescência. A destruição dos lares, a separação dos pais e a falta de uma educação adequada têm marcado muito a vida de tantos jovens. Mas há uma grande esperança: Deus pode mudar este quadro se você quiser...




    Foi pensando em tudo isso, e especialmente na felicidade de cada jovem, que nós da Canção Nova escrevemos este livro. Queremos aproveitar os muitos anos trabalhados e vividos com os jovens, sofrendo e crescendo com eles, para levar até você um pouco de nossa experiência e do nosso amor por eles. Queremos confiá-lo ao amor de Jesus e de Nossa Senhora pelos jovens, pedindo-lhes que o faça frutificar em cada coração, para que cada um deles possa ser feliz e fazer os outros felizes e, amanhã, construir uma família forte e feliz, se esta for a vontade de Deus.




    Prof. Felipe Aquino


  




  

    Amar é uma decisão




    Mons. Jonas Abib




    Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os animais que se movem pelo chão”. Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou. Homem e mulher ele os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: “Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, as aves do céu e todos os animais que se movem pelo chão” (Gn 1,26-28).




    Preste atenção: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança”. Deus nos criou à Sua imagem. Ele nos fez à Sua semelhança.




    Diante desta afirmação, logo nos vem a pergunta: quem é Deus? Se somos a imagem e semelhança de Deus, então precisamos saber quem Ele é.




    A própria Palavra de Deus nos responde:




    “Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus. Quem não ama, não chegou a conhecer a Deus, pois Deus é amor” (1Jo 4,7-8).




    Aí esta a resposta: “Deus é amor”. Logo à frente, São João vai repetir: “Deus é amor: quem permanece no amor, permanece em Deus, e Deus permanece nele” (1Jo 4,16).




    Nessas duas passagens encontramos muito claramente a resposta à pergunta: quem é Deus?




    Fomos feitos à semelhança de Deus, que é amor. A imagem de Deus amor foi impressa em nós. Assim como o espelho reproduz a nossa imagem, nós reproduzimos Deus amor.




    Em outras palavras, fomos criados para realizar aquilo que Deus é: fomos criados para amar. Essa é uma grande e maravilhosa verdade.




    Atentemo-nos para dois pontos muito importantes:




    Primeiro: fomos criados à imagem e semelhança de Deus.




    Segundo: fomos criados para ser o que Ele é. Deus é amor, portanto fomos feitos para amar.




    No livro do Gênesis (1,27), por que Deus fez questão de salientar que “Homem e mulher ele os criou”? Deus criou o homem e a mulher para se amarem um ao outro, imprimindo-lhes uma atração mútua. Porque Ele os criou para se unirem numa relação sexual e assim cooperarem para a criação de outros homens e mulheres à imagem e semelhança de Deus. Porque o Senhor criou o homem, homem, e a mulher, mulher. Não estranhe essa maneira de dizer. Realmente Deus criou o homem para ser totalmente homem, para ser másculo em todo o seu ser e agir. Da mesma forma, Deus criou a mulher para ser feminina, totalmente feminina, mulher em todo o seu ser e agir.




    O homem pensa, sente, quer, decide, age como homem, reage de maneira masculina. Ama à maneira masculina. É uma forma masculina de amar, de ser amor, de ser imagem e semelhança de Deus.




    A mulher tem outra maneira de amar, outro jeito de sentir, pensar, imaginar. Age de maneira feminina. Não é que um seja mais que o outro. Não. Mas o “jeito de ser” do homem é um, enquanto o “jeito de ser” da mulher é outro.




    Costumamos dizer que a mulher completa o homem e o homem completa a mulher. Os dois são complemento um para o outro. Mas isso não quer dizer que o homem ou a mulher sejam incompletos. Na verdade, os dois são completos. Mas ambos se completam fecundando-se. O homem fecunda a mulher, e esta também o fecunda.




    Explico: tanto o homem quanto a mulher têm muitas potencialidades dentro de si, mas que estão retidas. Quando fecundadas, essas potencialidades vêm para fora. É importante para nós, homens, sermos fecundados pelas mulheres. Igualmente é importante para as mulheres serem fecundadas pelos homens em suas potencialidades.




    A presença feminina da mulher que é mãe, irmã, companheira, fecunda a nós que somos homens e faz com que as nossas potencialidades venham à tona. Não é apenas a presença da mulher esposa, noiva ou namorada que nos fecunda. Não. A simples presença da mulher companheira, irmã, é essencial para sermos fecundos em nossas mais ricas potencialidades, mas ainda retidas.




    Muito mais: a presença e a ação da mulher como mãe é imprescindível para que as nossas potencialidades venham à tona e se realizem.




    Nós homens precisamos da presença, do carinho, da ação... E também das reações próprias da mulher, para que muitas das nossas potencialidades existentes, mas ainda retidas, venham à luz e se atualizem.




    Igualmente as mulheres precisam da presença, do carinho, da ação... Precisam do nosso jeito de ser, para que suas potencialidades venham à tona.




    O homem se torna mais homem pela presença fecundante da mulher. E a mulher se torna mais mulher pela presença fecundante do homem.




    É uma coisa maravilhosa! O homem se torna mais homem! A mulher se torna mais mulher! É esse o lindo mistério da mútua fecundação. É assim que o homem e a mulher se completam. Repito: estamos diante do mistério da mútua fecundação. É por isso que no ato de criar o ser humano a Palavra de Deus diz: “Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou. Homem e mulher ele os criou” (Gn 1,27).




    Logo depois, Ele diz: “Sede fecundos” (Gn 1,28).




    A primeira fecundidade vem da linda realidade de homens e mulheres se fecundarem um ao outro e assim se tornarem tudo aquilo que Deus quer. Homem e mulher em plena posse de suas potencialidades.




    Como é linda a criação de Deus!


  




  

    É hora de se decidir




    Mons. Jonas Abib




    Está na hora de nos decidirmos pelo amor. Fomos feitos por amor e para o amor. Amar é a essência da vida.




    Muita gente, porém, pensa que o amor é somente um sentimento e que ele brota naturalmente, sem que a gente precise fazer nada. Não! Amar é, antes de tudo, um ato de vontade. É necessário querer amar. É preciso tomar a decisão de amar, de expressar amor pelas pessoas com quem vivemos. Querer envolvê-las com sinais de amor, até mesmo surpreendê-las com as nossas manifestações de amor.




    Aqueles que não foram amados, que não receberam amor, que não tiveram um ambiente caloroso de amor, que não foram envolvidos nesse clima de afeto partilhado, frequentemente não sabem amar, não sabem expressar amor, não conseguem traduzir o amor em gestos. Não é que não exista amor neles: todos nós fomos criados à imagem e semelhança de Deus amor. Há amor em nós. Em todos nós. O que essas pessoas não sabem é expressar o amor que há nelas. Não conseguem manifestá-lo em gestos. Encabulam-se, inibem-se. Amar é resultado de aprendizagem. É preciso aprender a amar. Eles não receberam, não experimentaram, por isso não sabem amar, não sabem expressar amor.




    E como se rompe esse círculo vicioso?




    Decidindo-se a amar. É preciso que aconteça esse momento em nossa vida: a hora de decidir-se a amar, a manifestar amor em gestos concretos.




    Aprende-se a amar amando. Na vida tudo é assim: a criança aprende a andar andando, aprende a falar falando. Aprendemos a cantar cantando, a nadar nadando. Do mesmo modo, só aprendemos a amar amando.




    Mesmo se não tivemos a graça de viver num ambiente de amor, e por isso não aprendemos a amar, a manifestar amor, é preciso decidir-se pelo amor. Chega o momento de começar a emitir sinais de amor.




    O momento em que aprendemos a amar é importantíssimo. Repito: amar é uma questão de decisão, é um ato de vontade. Expressar amor depende da nossa vontade. Começar a fazer gestos concretos de amor é resultado de uma decisão.




    A hora é agora. Amar é uma coisa tão importante, é algo tão vital, que você não pode deixar para depois. Por que você não se decide agora? Por que você não toma a decisão de começar a fazer gestos de amor?




    Não se assuste! Não se iniba! Não se trata de algo difícil demais! Decida-se e comece a fazer gestos de amor. Será como a criança que dá seus primeiros passos. É como começar a dizer as primeiras palavras. É assim que se começa. É assim que se aprende a amar. É assim que se rompe uma cadeia de morte, porque a Palavra de Deus diz claramente: “Sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama permanece na morte” (1Jo 3,14).




    Pare um momento. Decida-se a amar. Tome a decisão de começar a fazer atos de amor. Vai ser a mais linda decisão da sua vida.




    Não deixe para depois. Faça isso agora. Decida-se a amar! Decida-se a fazer atos concretos de amor! Decida-se!


  




  

    Amar é gênero


    de primeira necessidade




    Mons. Jonas Abib




    Todos nós, sem exceção, precisamos de amor. Amar e ser amado são as nossas maiores e mais urgentes necessidades. É desse amor concreto, amor afetivo e traduzido em gestos, que todos precisamos. Amor de pai, de mãe, de irmão, de irmã, de família... Amor de casados, de noivos, de namorados, de amigos, de companheiros, de colegas. Amor de homens e amor de mulheres... É desse amor que precisamos.




    Amor é gênero de primeira necessidade: não pode faltar em casa. Na vivência desse amor é que crescemos, amadurecemos, nos transformamos, nos tornamos mais homens, mais mulheres... É por meio desse amor que nos realizamos como pessoas e como filhos de Deus. Sem amor, nada acontece. É como um forno sem calor. De que adiantaria? Nada acontece. Nada se transforma. Nada se faz.




    É por esse amor concreto que somos fecundados e nossas qualidades latentes – e muitas vezes retidas – vêm à tona e se realizam. Tornando-nos mais humanos. Realizamos o sonho de Deus quando criou cada um de nós.




    Posso testemunhar a meu respeito:




    Sou mais humano e mais padre por causa desse amor dos meus pais, dos meus irmãos e das minhas quatro irmãs, por causa da minha família, do meu seminário, dos meus amigos e dos meus companheiros.




    Sou mais humano e mais padre por causa da minha comunidade, a Canção Nova. Quando comecei a viver dentro desta comunidade – a outra família que Deus me deu – cresci muito. Amadureci, vim para fora, me realizei, tudo por causa do amor concreto que dei e recebi. Aprendi a dar e receber amor com cada um dos membros da Canção Nova.




    Esse amor não diminuiu com o passar dos anos. Ao contrário, cresceu. E eu também cresci: amadureci ainda mais. Sou muito mais humano, mais padre, mais aquilo que Deus quer que eu seja, por causa do ambiente caloroso de amor dessa família em que vivo. Posso chamá-los de filhos e eles me tratam como pai. Sou pai de uma grande família. E como é linda a nossa família!
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